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Haviam sido infructiferas todas as tentativas até aqui feitas 
em Portugal e no Brasil para descobrir-se um exemplar da Pro- 
sopopea de Bento Teixeira ; mas a 18 de Julho do anno próximo 
passado o muito illustre snr. barão de Porto-Seguro teve a boa 
estrella de acha-lo na Bibliotheca Publica de Lisboa, e ao seo 
feliz descobrimento seguiu-se o que fizemos na Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro^ e de que demos compta ao Instituto 
Histórico e Geographico do Brasil em uma de suas últimas 
sessões. 

Si glória nos-cabe por similhante achado, devemo-la sem 
dúvida ao snr. barão de Porto-Seguro, cuja charta foi para nós 
santelmo de viagem e a um tempo movei de extrema e 
indizivel curiosidade; conseguintemente a esse distincto bra- 
sileiro, mais que a nenhum outro, agradeçam as lettras pátrias 
o assignalado serviço, que nos-parece vae prestar esta pu- 
blicação. 
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exemplar pertencente á Bibliotheca Nacional da Corte, 
encontramo-lo na extensa e riquíssima collecção Barbosa 
MachaãOf que é um dos inestimáveis thesouros d'este esta- 
belecimento. Mais uma vez respeitaram os annos o que um 
bibliophilo guardou com tanto amor e carinho ! 

Entretanto, como facilmemte se-comprehende, esta jóia 
bibliographica não era accessivel a todos, e o que é mais, 
se-achava exposta a desapparecer por qualquer accidente im- 
previsto. D'aqui a idea de reimprimir-se a Frosopqpea. 

Pedimos para isso auctorização do Governo Imperial, e 
ella nos-foi promptamente concedida. 

1 Mas deveria alterar-se o curioso poemeto de Bento Teixeira 
corrigindo os seos numerosos erros de orthographia, vestindo-o 
á moderna, tirando-lhe emfím o cunho de hjonrosavetustez? 

Pareceu-nos que nao, e neste pensar tentamos repro- 
duzir com a maior fidelidade possivel o exemplar de 1601, 
á similhança do que modernamente se-prãctica com obras 
doeste género em AUemanha, França, Inglaterra e outros 
paizes. Afaga-nos a idea de o-havermos conseguido quanto 
cabia nos recursos que aqui tínhamos á mão, e mediante a 
sollicita cooperação do snr. H. Fleiuss, que se- encarregou 
do trabalho artistico com um zelo digno de todo o encómio; 
a^ora alguma differença de typo, no demais, — no que respeita 
a gravuras, paginação, orthographia, etc. é perfeita a identidade 
entre o exemplar de 1601 e os que ora saem a lume. 



Aqui têm pois os cultores das boas lettras um dos 
primeiros documentos de nossa história litteraria, e mui pro- 
vavelmente, que o-saibamos, o primeiro trabalho poético 
publicado em Portugal por filho d'e8te nosso caro Brasil. 

Aindaque Ihe-puderiamos apponctar alguns versos de 
inspiração feliz, cumpre reconhecer que não é grande o me- 
recimento ptietico da Prosopopea ; más seo valor histórico 
e bibliographico não tem contestação possivel, e elle sobe 
de poncto ao considerar-se que é este o único trabalho per- 
tencente ao nosso conterrâneo B. Teixeira de quantos lhe 
-foram attribuidos pelo docto abbade de Sancto Adriào de 
Sever. E^ esta pelo menos a nossa humilde opinião depois 
do que tão sabiamente ponderou o snr. barão de Porto-Se- 
guro em sua charta de 8 de Octubro de 1872. 

Dr. Benjamin Franklin Ranniz Galvão. 

Bibliotheoario da BiblioLheoa Nacional e Publica. 

Rio de Janeiro^ aos 23 de Janeiro de 1873. 
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Dirigido a lorge Dalbuquerque Coe- 
lho, Capitão, &Gouernadorda Ca- 
pitania de Paranambuco, das 
partes do Brasildanoua 
. Lusitânia, &g. 



E HE VERDADE, O QVE 
Diz Oracio, que Poetas, & Pintores, 
estão no mesmo predicamento : & 
estes pêra pintare perfeitamente bfla 
Imagem, primeiro na lisa tauoa fa- 
zem riscunho, pei'a depois irein pintando os mem- 
bros delia extensamente, até realçarem as tintas, delia 
ficar na fineza de sua perfeyçSo : Assim eu querendo 
dibuiar com obstardo piozel de meu engenho a viua 
Imagem da vida, & feytos memoraueis de vossa mer- 
cê, quis primeyro fazer este riscunho, pêra depois, sen- 
dome concedido por vossa mercê, yr muy particu- 
larmente pintando os membros desta Imagem, senSo 
me faltara tinta do fauor de vofTa mercê, a quem peço 
humildemente, receba minhas Rimas, por serem as 
F primeyras 



primícias com que tento seruílo : B porque entendo, 
que as acejtará com aquella beneuolencia, d brandu- 
ra natural, que custuma, respejtando mais a pureza do 
animo, que a Yileza do presente . NSo me fica mais 
que desejar, senSo ver a vida de vossa mercê augmen- 
tada, & estado prosperado, como todos os seus súbdi- 
tos desejamos. 

Beija as mSos de vossa mercê . (Bento Teyxeyra) 
Seu vassallo. 



^ T%J)SOTOTE^, 

Dirigida a Jorge Dalbuquerqut 

Coelho, Capitão j &. Gouernador 

de Peranambuco j noua 

Lusitânia, òic. 




A NT EM Poetas o poder 

Romano, 
Sobmettendo NaçGes ao jugo 

duro, 

O Mantuano pinte, o Rey Troyano, 
Decendo á confusão do Reyno escuro. 
Que eu canto hu Albuquerque soberano 
Da Fé, da cara Pátria firme muro, 
Cujo valor, & ser, que o Ceo lhe inspira, 
Pode estancar a Lacia, A Grega lira. 

As Delphicas irmãs, chamar nSo quero, r 
Que tal inuocaçao, he vSo estudo, 
Aquelle chamo só, de quem espero, 
A vida que se espera em fim de tudo. 
Elle fará meu Verso tam sincero. 
Quanto fora sem èlle, tosco, d: rudo, 
Que per rezao negar, nSo deue o menos. 
Quem deu o mais, a miseros terrenos. 

F 2 E vos 



(>^ E vos sublime lorge, em quem se esmalta, 
A Estirpe Dal buquerques excellente, 
E cujo ecoo da fama corre, & salta, 
Do Garro Glacial, á Zona ardente, 
Suspendey por agora a mente alta, 
Dos casos vários da Olindesa gente, 
E vereys vosso irmSo, & vos supremo. 
No valor, abater Querino, & Remo. 

";- Vereys hum sinil animo arriscado, 

A trances, & conflictos temerosos, 
E seu raro valor executado, . 
Em corpos Lutheranos vigurosos. 
Vereys seu Estandarte derribado. 
Aos Catholicos pés victoriosos, 
Vereys emfím o garbo, & alto brio, 
Do famoso Albuquerque vosso Tio. . 

V Mas em quanto Thalia no' se atreue, 

No Mar do valor vosso, abrir entrada, 
Aspiray com fauor á Barca leue, 
De minha Musa inculta, & mal limada. 
Inuocar vossa graça, mais se deue. 
Que toda a dos antigos celebrada, 
Porque ella me fará que participe, 
Doutro licor milhor, que o de Aganippe. 

O mar. 



o marchetado Carro do seu Phebo, 

Celebre o Sol Munés^ com falsa pompa^ 

E a ruyna cantando do mancebo, 

Com importuna voz, os ares rompa. * 

Que posto que do seu licor não bebo, 

A fama espero dar tam víua trompa^ 

Que a grandeza de toçsos feytos cante, 

Co som, q Ar, Fogo, Mar, & Terra, esp9te. 

í^ !J\(jrração. ?%? ^. 

A Lâmpada do Sol, tinha encuberto. 
Ao Mundo, sua luz serena, & pura, 
£ a irmám dos três nomes descuberto, 
A sua terga, & circular figura. 
Lá do portal de Dite, sempre aberto, 
Tinha chegado com a noyte escura, 
Morpheu^ que cO subtis, & lentos passos, 
Atar vem dos mortaes os mebros lassos. 
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Tudo estaua quieto, & sossegado. 

Só com as flores Zephyro brincaua, 

E da varia fineza namorado^ 

De quSdo, em quSdo o respirar firmaua. 

Até que sua dór damor tocado. 

Per antre folha, & folha declaraua. 

As doces Aues nos pendentes ninhos, 

Cubrião com as asas seus filhinhos. 
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0^. As luzentes Estrellas scintillauao. 

E no estanhado Mar resplandeciSo, 
Que dado que no Geo fixas estauSo, 
Estar no licor falso pareciSo. 
Este passo os sentidos preparauao, 
A aquelles que damor puro viuiSo, 
Que estado de seu centro, d: fim absentes, 
Com alma, & cõ vOtade estSo presentes. 

'Quando ao longo da praya, cuja areá, 
He de Marinhas aues estampada, 
E de encrespadas Conchas mil se arrea, 
Assim de cór azul, como rosada. 
Do Mar cortando a prateada vea, 
Vinha Tritão em colla duplicada, 
NSo lhe vi na cabeça casca posta, 
(Como Camões descreve) de Lagosta. 

Mas hua Concha lisa, A bem laurada, 
De rica Madre Pérola trazia. 
De fino Coral crespo marchetada. 
Cujo lauor o natural vencia 
Estava nella ao viuo debuxada, 
A cruel, & espantosa bataria, 
Que deu a temerária^ & cega gente, 
Aos Deoses do Ceo,' puro, & reluzente, 

Hum 



Hum Búzio desigual, & retrocido, 
Trazia por Trombeta sonorosa. 
De Pérolas, & Aljôfar guarnecido, 
Com obra muy subtil, A curiosa. 
Depois do Mar azul ter diuidido, 
Se sentou nua pedra €auernosa, 
E com as m9os limpamdo a cabelleyra 
Da turtuosa colla fez cadeyra. 

Toca a Trombeta com crecido alento, 

1. 

Engrossa as veas, moue os elementos, 
E rebramando os ares com o accento, 
Penetra o vSo dos Ínfimos assentos. 
Os Poios que sustem o firmamento, 
Abalados dós próprios fundamentos. 
Fazem tremer a terra, & Ceo jucundo, 
E Neptuno gemer no Mar profundo. 
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O qual vindo da vâm concauidade. 

Em Garro Triumphal, com seu tridente, 
Trás tam soberba pompa, & magestade, 
Quanta conuem a Rey tam excellente. 
Vem Oceano pay de mór idade. 
Com barba branca, com ceruiz treínete, 
Vem Glauco, ve Nereu, Deoses Marinhos 
Correm ligeros Phocas, & Golphinhos. 

F 4 Vem 
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Vem o Telho Proteu, que raticÍDa, 
(Se fé damos á velha antiguidade) 
Os males a que a sorte nos destina, 
Nacidos da mortal temeridade. 
Vem n6a, enoutra forma peregrina. 
Mudando a natural propriedade, 
Nao troque a forma, venha confiado 
SenSo quer de Aristeu ser sogigado. 

Thetis, que em ser formosa se recrea, 

Trás das Nimphas o coro brSdo, & doce, 
Clímene, Ephyre, Opis, Panopsa, 
Com Beroe, Thalia, CymodoCe. 
Drymo, Xantho, Lycorias, Deyopsea, 
Arethusa, Gjdippe, Philodoce, 
Com Eristea, Espio, Semideas, 
Após as quaes cantando, vem Sereas. 



ção do %ecife de Taram 

namhuco, 

ERA A parte do Sul, 

onde a pequena, 
Vrsa, se vé de guardas ro- 
deada, 
Onde o Ceo luminoso, 
mais serena, 
Tem sua ínfluyçSo, & temperada, 
lunto da noua Lusitânia ordena, 
A natureza, mSy bem atentada, 
Hum porto tam quieto, d: tam seguro, 
Que pêra as cunias Nãos serue de muro. 

He este porto tal, por estar posta, 

Hua cinta de pedra, inculta, & viua, 
Ao longo da soberba, & larga costa. 
Onde quebra Neptuno a fúria esquina. 
Antre a praya, & pedra descomposta, 
O estanhado elemento se diriua. 
Com tanta mansid3o, que húa fate^nca. 
Basta ter á fatal Argos anneyxa. 

F 5 Em o 



^ Em o meyo desta obra alpestre, & dura, 

Hua boca rompeo o Mar inchado. 
Que na lingoa dos bárbaros escura, 
Paranambuco, de lodos he chamado. 
De Para,na que he Mar, Puca rotura, 
Feyta com fúria desse Mar salgado. 
Que sem no diriuar, commetter mingoa, 
Goua do Mar se chama em nossa lingoa. 
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Pêra entrada da barra, á parte esquerda, 
Está hua lagem grande, & espaçosa. 
Que de Pyratas fora total perda. 
Se hiia torre tíuera sumptuosa. 
Mas que por seus seruíços bõs nSo herda. 
Desgosta de fazer cousa lustrosa. 
Que a condição do Rey (f nSo he franco, 
O vassallo faz ser nas obras manco. 



Sendo os Deoses á lagem ja chegados. 
Estando o veto em calma, o Mar quieto, 
Depois de estarem todos sossegados. 
Per mandado do Rey, d: per decreto. 
Proteu no Ceo, cos olhos enleuados. 
Gomo que inuistigava alto secreto. 
Com voz bem entoada, & bom meneyo. 
Ao profundo silencio, larga o freyo. 

Canto 



éfí Canto de Troteu. 5t^ 

pEllos ares retumbe o graue acceiito, 
* De minha rouca voz, confusa, & lenia, 
Qual toruSo espantoso, & violento, 
De repentina, & hórrida tormenta. 
Ao Rio de Âcheronte turbulento, 
Que em sulphureas Burbulhas arrebenta, 
Passe com tal vigor, q imprima espanto. 
Em Minos ríguroso, d: Radamantho. 

De lanças, & descudos encantados, 
N9o tratarey em numerosa Rima, 
Mas de BarOes lllustres afamados. 
Mais que quantos a Musa nam sublima» 
Seus heroycos feytos extremados^ 
AíBnar9o a dissoante prima, 
Que nSo he mujto tam gentil subjeyto, 
Supplir com seus quilates meu defeyto. 

« 

N9o quero no meu Canto algfía ajuda, . ^ 
Das noue moradoras de PamMO, 
Nem matéria tam alta quer que alluda. 
Nada ao essencial deste meu caso. 
Porque daáo que a forma se me muda, 
Em falar a verdade, serey raso, 
Que assim cGuem fazello, quem escreue, 
Se á justiça quer dar o que se deue. 

A fama 
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"^ A fama dos antigos, co a moderna, 

Fica perdendo o preço sublimado, 
A façanha cruel, que a turua Lerna, 
Espanta com estrondo ()arco armado. 
O c9o de três gargantas, que na eterna, 
confusão infernal, está fechado, 
NS.Iouue o braço de Hercules Thebano, 
Pois procede Albuquerque soberano. 

^ Vejo (diz o bom velho) que na mente, 
^ O tempo de Saturno renouado, 

E a opulenta Olinda florescente. 
Chegar ao cume do supremo estado 
Será de fera, & bellicosa gente 
O seu largo destricto pouoado. 
Por nome terá, Noua Lusitânia, 
Das Leys isenta da fatal insânia. 

■ 

í?"^ As rédeas terá desta Lusitânia, 

O gram Duarte, valoroso, & claro. 
Coelho por cognome, que a insânia. 
Reprimirá dos seus, com saber raro* 
Outro Troyano Pio, que em Dardania, 
Os Penates liurou, d: o padre caro, 
Hum Publio ScipiSo, na continência. 
Outro Nestor, & Fábio, na prudência. 

O braço 



o braço inuícto vejo com que amansa, 
A dura ceruiz, barbara insolente, 
Instruindo na Fé, dando esperança, 
Do bem que sempre dura, & he presente, 
Eu vejo CO rigor da tesa lança, 
Acossar o Francês impaciente. 
De lhe ver alcançar hua victoria, 
Tam capaz, d: tam digna de memoria. 

Terá o varSo Ulustre. da consorte. 

Dona Beatriz, preclara, & excellente, 
Dous filhos, de valor, d: dalta sorte. 
Cada qual a seu Tronco respondente. 
Estes se isentarão da cruel sorte, 
Eclipsando o nome á Romana gente, 
De modo que esquescida a fama velha, 
Faç9o arcar ao mundo a sobrancelha. 



(í^ 



/:-) 



O Principio de sua Prímauera, ^ " 

GaslarSo seu destricto dilatando. 
Os bárbaros cruéis, & gente Austera , 
Com meyo singular, domesticando. 
E primeyro que a espada lisa. A fera, 
Arranquem, cO mil meyos damor brSdo. 
Pretenderão tirala de seu erro, 
E senão porSo tudo a fogo, & ferro. 

Os bra- 
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^ Os braços vigorosos, & constantes. 

Fenderão peytos, abrirSo costados, 
Dejxando de mil membros palpitantes, 
Caminhos, arrayaes, campos juncados. 
Cercas soberbas, fortes repugnantes, 
Serão dos nouos Martes arrasados, 
Sem ficar delles todos, mais memoria, 
Que a queu fazedo.vou em esta Historia. 

/^ Quaes dous soberbos Rios espumosos, 

Que de montes altíssimos manando, 
Em Thetis, de meterse desejosos^ 
Vem com fúria crescida murmurando. 
E nas partes que passSo furiosos. 
Vem amores, èt troncos arrancando, 
Tal lorge Dalbuquerque, & o grS Duarte 
Faraó destruyçao em toda a parte. 

A 

.\^ Aquelle branco Cisne venerando, 

Que noua fania quer o Ceo que merque, 
E me está com seus feytos prouocando, 
Que delle cante, A sobre elle alterque. 
Aquelle que na Idea estou pintando^ 
Hieronymo sublime Dalbuquerque^ 
Se diz, cuja inuençSo, cujo artificio. 
Aos bárbaros dará total exício. 

Deste 



■íf I 



Deste, como de Ti:onco florescente, ^ 

Nacerao muytos ramos, que esperança, 
Prometerão a todos geralmente, 
De nos berços do Sol pregar a lança. 
Mas quando virem que do Rey potente, 
O paj por seus seruiços, nao alcança, 
O galardão deuído, & gloria digna, ,a^^" A'\ 



Ficarão nos alpendres da Picinna. ^^' 






O sorte, tam cruel, comomudauel. 

Porque vsurpas aos bons o seu direyto? 
Escolhes sempre o mais abomínauel, 
Reprouas, & abominas o perfeyto. 
O menos digno,fazes agradauel, 
O agradauel mais, menos aceyto, 
O frágil, inconstante, quebradiça, 
Roubadora dos bens, & da justiça. 
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NSo tens poder algum , se ouuer prudência, 
N9o tens Império algum, ne Magestade, 
Mas a mortal cigueyra, &a demência, 
E o titulo, te honrou de Deydade. 
O sábio tem dominio na influencia, 
Celeste, & na potencia da vontade, 
E se o fim nSo alcança desejado, 
He por nSo ser o meyo accommodado. 

Este 



^ Este mejo faltará ao velho inoicto, 

Mas nSo cometera nenhom defeyto, 
Que o seu calificado, & alto espríto^ 
Lhe fará á quanto deue ter respeyto. 
Aqui Balisarío, & Pacheco afflícto, 
Cerra com elle o numero perfeyto, 
Sobre os três, hua duuida se excita, 
Qual foy mais^ se o esforço, se a desdita? 

-^ Foy o filho de Anchíses, foy Achates, 

«>. A região do Caos litigioso. 

Com ramo douro fino, & de quilates, 
Chegando ao campo Eliseo deleytoso. 
QuSo mal por falta deste, a muytos trates 
(ó sorte) neste tempo trabalhoso. 
Bem claro no lo mostra a experiência. 
Em poder mais que a justiça à aderência, 
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nry Mas deyxando (dizia) ao tempo auaro, 
Cousas que Deos eterno, & elle cura , 
Eternando ao Presagio, nouo,&raro, 
Que na parte mental se me figura. 
DelorgeDalbuquerque, forte, & claro, 
A despeyto dírey da enueja pura: 
Pêra o qual monta pouco a culta Musa, 
Que Maeoneo em louuar Achilies vsa. . 

^ Bem 



Bem sey quB se seus feytos nSo sublimo, 
He roubo que Ihefaço muy notaue], 
Se o faço como deuo, sey que imprimo, 
Escândalo no vulgo variauel. 
Mas o dente de Zoylo, nem Mínimo, 
Estimo muy to pouco, que agradauel, 
He impossível ser, nenhum que canta, 
Proezas de valor, & gloria tanta. 

Hua cousa me faz diíficuldade, 

E o esprito prophetico me cansa, 
A qual he ter no vulgo authoridade, 
Só aquillo a que sua força alcança. 
Mas se he hum caso raro, ou nouidade. 
Das que de tempo em tepo, o tepolSça, 
Tal credito lhe d3o, que me lastima. 
Ver a verdade, o pouco que se estima. 

E prosseguindo (diz) que Sol luzente, 

Ve Douro as brancas nuues perfilando. 
Que está com braço indómito, & valete, 
Á fama dos antigos eclipsando. 
Em que o esforço todo juntamente, 
Se está como em seu centro tresladando, 
Helorge Dalbuquerque, mais inuicto. 
Que o que deceo ao Reyno de Coryto, 
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Depois de ter o Bárbaro diffiíso, 

E roto: As portas fechara de lano, 

PDr rir ao Reynodo valente Loso, 

B tentar a fortuna do Oceano. 

Hum pduco aqui Proteu, como confuso, 

Estaua receando o graue dano, 

Que auia de acrescer ao claro HerAe, 

No Reyno aonde víue Cimothòe. 

Sey muy certo do fado (prosseguia) 
Que trará o Lusitano por designo, 
Escurecer o esforço, & valentia, 
Do braço Assirio, Grego, & do Latino. 
Mas este presuposto, &phantasia, 
Lhe tirará de enueja o seu destino, 
Que conjurando com os Elementos, 
Abalará do Mar os fundamentos. 

Porque Lémnio cruel, de quem descende, 
A Barbara progénie, & insolência, 
Vendo q o Albuquerque tanto offende. 
Gente que delle tem a descendência. 
Com mil meos illicitos pretende. 
Fazer irreparauel resistência, 
Ao claro lorge, bdroil,& forte. 
Em quem nSo dominaua a varia sorte. 

Na parte 



i\a parte mais secreta da memoria, 
^ Terá muy escrípta, ingressa, &e6t8pada^ 
Aquella triste^ <Sr maranhada Historia, 
Com Marte, soin^e Y^nas celebrada, 
Verá que seu primar, A eiara gloria, 
Ha de ficar em Letiie sepultada. 
Se o braço Português victoría alcâiKça, 
Da nação, que tem uelie confiança. 
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E com roslo cruel, &fiiribuftdo. 
Dos encouados olhos BCÍnliUa»do, 
Feruido, impaciente, peilo muodo, 
Andara estas palanras derrAmaado. 
Pode Nictelio só no Mar profuMÍo, 
Soruer as Nãos Mseonias nauegando, 
Nao sendo fluir Senor, ne níiais possante, 
Nem filho mais nimoeo do Tonante? 

E pode luno audar tantos enganos, 

Sem razflo, eontra Troya machiundo, 
E fazer que o Rey juâto dos Troyanos, 
Andasse tanto tempo o Mar suleanlo? 
E que vindo ao cabo de d<ra annos, 
De Scilla, & de Caríbdis, escapando, 
Chegasse á des^ada, &noYa terra, 
E CO Latino Rey tinesee gaerfa? 
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^ E pode Palias subuerter no Ponto, 

O filho de Oyleu per causa leue? 
Tentar outros casos que nSo conto^ 
Por me nSo dar lugar o tempo breue? 
E que eu por mil razões, que nSo apnto, 
Aquém dofado,a ley render se deue, 
Do que tenho tentado, ja desista, 
E a gente Lusitania,me resista? 

^' Eu por ventura sou Deos indigente, 

Nascido da progénie dos humanos, 
Ou nSo entro no numero dos sete, 
Coelestes Jmmortaes,& soberanos? 
A quarta Esphera a mim nSo se comete? 
Naí tenho em meu poder osCetimanos? 
loue nao tem o Ceo, o Mar Tridente? 
O Pluiao,oReyno da danada gente? 

Em preço, ser, valor, ou em nobreza. 

Qual dos suprenios he mais queu altiuo? 
Se Neptuno do Mar temabraueza, 
Eu tenho a regiSo do fogo actiuo. 
Se Dite alTlige as almas com crueza, 
E vos Cyclopes três, com fogo viuo, 
Se os rayos vibra love, irado,&fero. 
Eu na forja do monte lhos tempero? 

E com 



E com ser de tam alta Magestade, 

Nao me sabem guardar nenhu respeito? 
E hum povo tam pequeno em quantidade, 
Tantas batalhas vence a meu despeyto? 
E que seja aggressor de tal maldade, ^ 
O adultero lascivo do meu leyto? "^ 
Nao sabe que meu ser ao seu precede, 
E que prendello posso noutra rede? 

Mas seu intento nSo porá no fito, 

por mais que contra mim o Ceo conjure, 
Que tudo tem em fim termo finito, 
E o tempo n9o ha cousa que nSo cure, 
Mouerey de Neptuno o gram districto, 
Pêra que meu partido mais segure, 
E quero ver no fim desta jornada. 
Se vai a Marte, escudo, lança, espada. 

Estas palauras taes, do cruel peyto, - • 
Soltará do Cyclòpes, o tyranno, 
As quaes procurará pór em effeyto, 
Aas cauernas, decendo do Oceano. 
E com mostras damor brando, &aceyto, 
De ti Neptuno claro, & soberano, 
Alcançará seu fim : O nouo jogo, 
Entrar no Reyno Dagoa o Rey do fogo. 
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Logo da Pátria ^olía Yíram TÍnto8, 

Todos como jesquadrSo, rauy be formado, 
Euro, Moto, os Marítimos assentos, 
Teram com seu fiiror demasiado. 
Fará natura y»río6 movimentos, 
O seu Caos repetindo |a passado, 
De sorte que os «varões fortes,& validos. 
De medo mostrarão os rostos pallidos. 

Se lorge Dalbuquerque soberano. 
Com peytojjuueiiil, nunca domado. 
Vencerá da Fortuna, & Mar in^atto, 
A braueza,& rigor inopinado. 
Mil vezes o Argonauta deshumano, . 
Da sede,& cruel fome estimulado, 
Vrdirà aos consortes morte dura, 
Pêra darlhes no ventre sepultura. 

E vendo o Capitão califícado, 

Empresa tam cruel, (fctaminica, 
Per meyo muy secreto, accommodado, 
Delia como conuem se certifica. 
E dua graça natural ornado, 
Os peytos alterados, edifica. 
Vencendo com Tnliíana eloquência. 
Do modo quedirey, tanta demência. 

Compa- 






Companbeyros leaes, a quem no Coro^ 
Das Musas, tem a famd^nthronizado, 
NSo deveis ignorar, que uSo ignoro, 
Os trabalhos que aueis no Mar passado. 
Respondestes té gora com o foro, 
Deuido a ndiisso Ltrso celebrado, 
Mostrandouos mais finne contra a sorte. 
Do que ella contra nos se fftostra forte. 

Vos de Scilla, & Caribdis escapando, "^ 
De mil bayxos, &sírtes arenosas. 
Vindes num lenho cancauo cortando, 
As inquietas ondas espumosas. 
Da fome, &da sede, o rigor passando, 
E outras faltas em fim difficuitosas, 
Conuemvos acquirir hua força noaa. 
Que o fim as cousas eiamina, &proua. 

{{p \H 

Olhay o grande gozo, & doce gloria, V J^ 

Que tereis, quando postos em descanso, / 

Contardes esta larga, i& triste historia, 

lunto do pátrio lar, seguro, emenso. 

O que vay da batalha, a ter vicloria, 

O que do Mar inchado, a hum remanso, 

Isso entOo auerá de vosso estado, , 

Aos males que tiverdes ja passado. 
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Per perigos craeís, per casos raríos, 
Emos dentrar no porto Lusitano, 
E supposto qne temos mil contrários, 
Que se parcialidSo com Vulcano. 
De nossa parte os meyos ordinários, 
NSo faltem, que n8o falta o Soberano, 
Poupayuos pêra a prospera fortuna, 
E adnersa, n8o temais por importuna. 

Os heroycos feytos dos antigos, 

Tende viuos, & impressos na memoria. 
Ali vereis esforço nos perigos, 
Ali ordem na paz, digna de gloria. 
Ali com dura morte de inimigos, 
Feyta immmortal a vida transitória, 
Ali no mór quilate de fineza, 
Yereys aposentada a Fortaleza. 

Agora escurescer quereis o rayo, 

Destes BarOestam claros, & iminentes, 
Tentando dar principio, & dar ensayo, 
Aa cousas temerárias, & indecentes. 
Imprimem neste peyto, tal desmayo^ 
Tam granes, & terribeis accidentes, 
Que a dór crescida, as forças me quebranta, 
E se pega a voz débil á garganta, 

De que 
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De que seniem proezas, & façanhas, * 
E tentar o rigor da sorte dura ? 
Queaproueyta correr terras estranhas, 
Pois faz hum torpe íim a fama escura ? 
Que mais torpe, que ver huas entranhas. 
Humanas, dará humanos sepultura. 
Cousa que a natureza, &ley empede, 
E escassamente ás Feras só concede. 
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Masprimeyro crerey, que ouue Gigantes, 
De cem maos,i&daM9y Terra gerados, 
E Ghimeras ardentes, &flammantes, 
Com outros feros monstros encantados. 
Primeyro que de peytos tam constantes, 
Veja sair effeytos reprouados. 
Que n9o podem (falando simplemente) 
Nascer treuás cía luz resplandescente. 

E se determinais a cega fúria, 
Executar, de tam feroz intento, 
A mim fazey o mal, a mim a injuria. 
Fiquem liures os mais de tal tormento. 
Mas o Senhor que assiste na alta Cúria, 
Hum mal atalhará tam violento, 
Dandonos brando Mar, vento galherno. 
Com que vamos no Minho entrar paterno 

G 5 Ta 



// 






•)^ 



4 Tais palauras do p&jto seu magnânimo, 
Lançará o Albuquerque famosisf^imo, 
Do soldado remisso, & pusillanimo, 
Fazendo com tal practíca fortíssimo. 
E assim todos concordes^âr nnm animo, 
VencerSo o furor do Mar brauissimo, 
Até que ja a Fortuna denfadada, 
Chegar os deyxe á Pátria desejada. 

Aa Cidade de Vlyses destroçados, 

Chegarão da Fortuna ,&Reyno salso. 
Os Templos visitando Consagrados, 
Em procissão, & cada qual descalço. 
Desta maneyra ficarão frustrados, 
Os pensamentos vãos, de Lemnio falso, 
' Que o mao tirar não pode o beneficio, 
Que ao bom, te prometido o Ceo propicio. 

Neste tempo Sebasto Lusitano, 

Rey ,que domina as agoas do gram Douro, 

Ao Reyno passará do Mauritano, 

E a lança tingirá com sangue Mouro: 

O famoso Albuquerque mais vfano. 

Que lason na conquista douco Douro, 

E seu Irmão Duarte valoroso. 

Irão CO Rey altiuo Imperioso. 

Nua 



Nua Nao, mais que Pystris, ife Centauro, 
E que Argos venturosa celebrada. 
Partirão a ganhar o verde Lauro, 
Aa regeSo da secta reprouada. 
E depois de chegar ao Reyno Mauro, 
Os dqus irmãos, com lança, & com espada. 
Farão nos Agarenos mais estrago. 
Do que em Romanos fez o de Carthago. 
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Mas, ha inuida sorte, quam incertos^ 

São teus bens, & quam certas as mudanças: 
Quam breuemente cortas os enxertos, 
A huas mal nacidas esperanças. 
Nos mais riscosos trances, nos apertos, 
Antre mortaes pelouros, antre lanças. 
Prometes triumphal palma, & víctoria. 
Pêra tirar no fim, a fama, a gloria. 



Assim succederá nesta batalha. 
Ao mal afortunado, Rey vfano, 
A quem não valerá prouada malha, 
Nem escudo dobreyros de Vulcano. 
Porque no tempo que elle mais trabalha^ 
Victoria conseguir do Mauritano, 
Num momento se vé cego,& confuso, 
Ecom seu esquadrão, roto,â:diffuso. 

Ante- 



r^ò Anteparou aqui Proteu, mudando, 

As córeSy & figura monstruosa , 
No gesto, & mouimento seu, mostrando. 
Ser o que ha de dizer, cousa espantosa. 
£ com noua efficacia começando, 
A soltar a voz alta, & vigorosa, 
Estas palauras laestira do peyto. 
Que he cofre de prophetico conceyto. 

« 

Antrearmasdesiguaes, antre tambores, 
De som, confuso, rouco, & redobrado, 
Antre cauallos brauos corredores, 
Antre a fúria do pó,quehe salitrado. 
Antre sanha, furor, antre clamores, 
Antre tumulto cego, & desmandado, 
Antre nuuens de settas Mauritanas, 
Andará o Rey das gentes Lusitanas. 

No animal de Neptuno, ja cansado. 
Do prolixo combate, & mal ferido, 
Será visto por lorge sublimado. 
Andando quasi fora de sentido. 
O q vendo o grande Albuquerque ousado, 
De tam trágico passo condoydo. 
Ao peyto fogo dando, aos oll^os agoa, 
Taes palauras dirá, tintas em magoa. 

Tam 



Tam infelíce Rey, como esforçado, ^ 

com lagrimas de tantos tam pedido, 
Com lagrimas de tantos alcançado, 
Cg lagrimas do Reyno, em fim perdido. 
Vejouos CO cauallo ja cansado, 
A vos, nunca cansado, mas ferido, 
Saluay em este meu, à vossa vida, 
Que a minha, pouco vay, em 5^er perdida. 

Em vos do Luso Reyno, a confiança. 
Estriba, como em base só fortissimo, 
Com vos ficardes viuo, segurança, 
Lhe resta de ser sempre florentíssimo. 
Antre duros farpOes, & Maura lança, 
Deyxay este vassallo fidelíssimo, 
Que elle fará por vos mais que Zopiro, 
Por Dário, até dar final suspiro. 

Assim dirá o Heroé, & com destreza, 
Deyxará o genete velocissimo, 
E a seu Rey o dará : O Portuguesa, 
Lealdade do tempo florentissimo. 
O Rey promete, Se de tal empresa, 
Sae viuo, o fará senhor grandíssimo, 
Mas tè nisto lhe será auara a sorte. 
Pois tudo cubrirá, com sombra a morte. 

Com 
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^ Com lagrimas damor, & de brandura, 

De seu Senhor querido, ali se espede, 
Eque a vida importante, & mal segura. 
Assegurasse bem , muyto lhe pede. 
Torna á batalha sanguinosa,&dura, 
O esquadrão rompe, dos de Mafamede, 
Lastima, fere, corta, fende, mata^ 
Dessepa, apouca, assola, desbarata. 

Com força nSo domada, &aIto brio. 
Em sangue Mouro todo ja banhado. 
Do seu, vendo correr hum caudal Rio 
De giolhos se pós debilitado. 
Alidando à mortaes golpes desuio. 
De feridas medonhas trespassado, 
Será captiuo, &da proterua gente, 
maniatado em fim muj cruelmente. 

Mas, a donde me leua o pensamento ? 
Bem parece que sou caduco, & velho, 
Pois sepulto no Mar do esquescimento, 
A Duarte sem par, dicto Coelho. 
Aqui mister auia hum nouo alento^ 
Do poder Diuinal, ^alto Conselho, 
Porque nSo ay que feytos taes presuma, 
A termo, reduzir, &breuesuma? 

Mas 



Mas se o Geo transparente, d: alta Guria , ! 
Me for tam fauorauel, como espero, 
Com Yoz sonora, com crescida fúria, 
Ey de cantar, Duarte, & lorge fero. 
Quero liurar do tempo, & sua injuria. 
Estes claros Irmãos, que tanto quero. 
Mas tornando outra vez á triste Historia, 
Hum caso direy digno de memoria. 

Ándaua o nono Marte destruindo^ 
Os esquadrões soberbos Mauritanos, 
Quando sem tino algum, vio ir fugindo, 
Ostimedos^ & lassos Lusitanos. 
O que de pura magoa, nSosufrindo, 
Lhe diz : Donde vos is homes insanos? 
Que digo homes, estatuas sem sentido. 
Pois não sentis o bem que aueis perdido ? 

Olhay aquelle esforço antigo, &puro. 
Dos Ínclitos, & fortes Lusitanos, 
Da Pátria, & liberdade, hum firme muro. 
Verdugo de arrogantes Mauritanos. 
Exemplo singular pêra o futuro, 
Dittado,&respIandorde nossos annos, 
Subjeytomuy capaz, matéria digna. 
Da Mantuana, & Homérica Buzina. 

Ponde 
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s Ponde isto por espelho, por traslado, 

Nesta tam temerária, & noaa empresa^ 
Nelle vereis, que tendes ja manchado, 
De vossa descendência, a fortaleza. 
Aa batalha tornay com pejto ousado, 
Militaysem receo, nem fraqueza, 
Olhaj que o torpe medo fae Crocodillo, 
Que custuma, a quem foge, perseguillo. 

E se o dito, a tornar vos nSo compelle. 
Vede donde deixais o Rey sublime? 
Que conta aueis de dar ao Rejno delle ? 
Que desculpa terá tamgraue crime? 
Quem auera, que por trayçSo nSo selle, 
Hu mal, q tanto mal, n« mudo imprime? 
Torna;, tornay, inuictos Portugueses, 
Cerceay malhas, ^fendey arneses. 

Assim dirá : Mas elles sem respeyto, 

, déser de seus antepassados, 
lo temor, no frio peyto, 
rarias partes derramados, 
ndo nelles tal defeyto, 
Corações effeminados, 
eysaos viuos, o que vistes, 
direy aos mortos, que fugistes. 
Neste 






Neste passo carrega a Maura força. 
Sobre o 6ar9o insigne, &ve]licoso, 
Elle onde vé mais força, ali se esfor^ça, 
Mostrandose no fim, mais animoso. 
Mas o fado que quer, que a raz9o torça, 
O caminho mais recto, & proueytoso, 
Fará que num momento abreuiado, 
Seja captiuo^ preso, & mal tratado. 

Eis ambos os irmSos em captiueyro, 

De peytos tam proteruos, & obstinados, 
Por copia innumerauel de dinheyro, 
Serám (segundo yejo) resgatados. 
Mas o resgate, & preço verdadeyro. 
Por quem os homens forSo libertados, 
€hamara neste tempo o gram Duarte, 
Pêra no claro Olimpo lhe dar parte. \ 

O Alma, tam ditosa, como pura. 

Parte a gozar dos dotes dessa gloria, 
Donde terás a yida tam segura, 
Quanto tem de mudança a transitória. 
Goza ià dessa luz, que sempre dura. 
No mundo gozaras da lai^a historia, 
Ficando no lustroso, & rico Templo, 
Da Nimpha Gigantea por exemplo. 

H Mas 






Mas em quanto te dam a sepultura, 
Contemplo a tua Olinda celebrada, 
Cuberta de fúnebre yestídura, 
Inculta, sem feyç9o descabellada. 
Queroa dejxar chorar morte tam dura. 
Té que seja delorge consolada. 
Que por ti na Vljssea fica em pranto. 
Em quanto me disponho a nouo canto. 

NSomaisesprito meu, que estou cansado, 
Deste diffuso, largo, & triste*Canto, 
Que o mais será de mim depois cantado. 
Per tal modo, que cause ao mundo espanto. 
Ia no balcão do Ceo, o seu toucado. 
Solta Vénus mostrando o rosto Sancto, 
Eu tenho respondido co mandado, 
Que mandaste Neptuno sublimado. 

Assim diz : & com alta Magestade, 
O Rey do Salso Reyno, ali falando. 
Diz : Em satisfação da tempestade. 
Que mandey a Albuquerque venerando. 
Pretendo, que a mortal posteridade. 
Com Hymnos o ande sempre sublimando, 
Quando vir, que por ti o foy primeyro, 
Com fatidico esprito verdadeyro. 

Aqui 



Aqui deu a tudo, & breuemente, 
entra no Carro Christal lustroso, 
Após delle, a demais Cterulea gente, 
Cortando a vea vay do Reyno acoso. 
Eu que a tal espectáculo . presente, 
Estiue, quis em Verso numeroso, 
Escreuelo, por ver que assim conuinha, 
Pêra mais perfeyçSo da Musa minha. 
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j ao mefíno Senhor 
úbu^uerque Coelho, 

RAN lORGE, 

Porsu ser,Llamado 
Querer mi Verso cele- 

brarte, 
Ni quanto el Cielo aci 

in, de ta sagrado: 
I Por Io qm- has con valor sobrado, 
\ Se occupa siempre eu sublimarte, 
I Y para en algo accomodarte, 
I Quiso tan alio, y requestado: 
[ Ta eres la gloria, y la columna, 
j De Lusitânia, y refulgente, 
\ Porquien llamarse, venturosa : 
I Y el Cielo que tal don consiente, 
; Que te dio por suerte opportuna, 
i Sefibra excelsa ,y grandiosa : 
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